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Resumo

Estudo sobre a relação entre qualidade e matéria na imagem dinâmica-
luminosa, realizado sob o ponto de vista das Poéticas Visuais. Tendo 
os estados perceptivos e as passagens afetivas como objeto para 
o pensamento, buscou-se estabelecer relações entre as diferentes 
expressões de espaço, tempo, duração, consistência, opacidade e 
transmutação no meio videográfico. Foram realizados seis experimentos 
em vídeo por meio da variação de pontos de vista em relação a um objeto. 
Como resultado, a visão em paralaxe tornou-se método e inspiração para 
a aventura poética do observatório periocular. A fabulação de paisagens, 
personagens, cenários criam zonas de vizinhança entre seres de natureza 
diversa, capazes de dissolver as formas cristalizadas e de recriar, por 
toda parte, uma visão inventora de blocos de sensação em perpétua 
metamorfose. Assim, essa pesquisa registra o plano conceitual em que 
as obras  se projetam, se refletem e se multiplicam. 

Palavras-chave
Visão; Pensamento; Vídeo; Individuação.

 

Abstract

This work focuses on the relation between quality and matter in luminous-
dynamic image, accomplished from Visual Poetic’s point of view. 
Considering the perceptive states and the affective passages as reflection 
object, it intended to establish relations between different expressions 
of space, time, duration, consistency, opacity and transmutation in 
videographic medium. Six experiments are presented in videos by the 
variation of points of view in relation to an object. As a result, parallax 
vision became a method and a guide for the poetic adventure of the 
periocular observatory. The fable of landscapes, characters, scenes, 
creates vicinity zones between beings from various kinds, capable of 
dissolving crystallized forms and recreating, everywhere, an inventive 
vision of sensation blocks in endless metamorphosis. Therefore this 
research traces the conceptual plan which the works project, reflect and 
multiply.
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Vision; Thought; Video; Individuation.
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Apresentação

observatório periocular é o resultado de desdobramentos de um 

problema que procede da visão e do processo de criação de um conjunto 

de seis experimentos poéticos videográficos que perscrutam o domínio 

da pesquisa da sensação a fim de tentar que experiências estéticas 

irrompam da potencialidade do ato de ver. Diante disso, pretendeu-se 

conjugar textos e imagens de fontes heterogêneas, não para traçar uma 

genealogia carregada de princípios de desenvolvimento, nem mesmo 

para explicar ou tornar compreensível a natureza da experiência poética, 

mas para expandir os limites do possível: misturar regimes de signos (e 

inclusive estados de não-signos), bifurcar, convergir, multiplicar, sobrepor, 

percepções para que a visão possa tanto ser máquina fabulante, quanto 

um pensamento aberto que se introduz em diversas multiplicidade, nas 

quais metamorfoseia a sua.

Assim sendo, este texto configura-se mais como um olhar que passeia 

e perambula por idéias e sensações, do que um exame clínico, 

excessivamente compenetrado, de quem persegue um horizonte sem 

deixar-se surpreender por encontros inesperados; é mais como uma vista 

em estado de dança, que “nos põe fora ou longe de nós mesmos” (Valéry, 

2003, p.37), deixando-se conduzir pelos mais improváveis pares.



Como não poderia deixar de ser, então, a estrutura do observatório 

periocular pretende-se naturalmente aberta, de modo que não chega 

nunca a constituir-se, a cristalizar-se: compõe-se de introdução, 

apresentação dos experimentos poéticos, memorial, agenda de 

encontros ou diário de pesquisas e, finalmente, conclusão. 

Na primeira parte, introdução, as linhas que configuram a zona de 

entorno dos experimentos videográficos delineiam-se para que, no texto 

em seguida, os experimentos poéticos sejam apresentados em ordem 

cronológica por meio de uma seqüência de frames extraídos de cada um 

dos trabalhos. 

O capítulo seguinte, o memorial, por sua vez, apresenta o quadro de 

referências técnicas, metodológicas e procedimentos de cada vídeo, bem 

como pequenos textos sobre as circunstâncias de sua produção. Nesta 

seção, acumulam-se anotações preparatórias, desenhos projetuais, notas 

gráficas sobre o desenvolvimento operacional, fotografias, ilustrações 

científicas e esboços – sinestesias manifestas, traços intensivos que se 

põe a atuar por conta própria. 

A quarta parte, intitulada agenda de encontros ou diário de 

pesquisa, destina-se a articular interlocuções polifônicas, ressonâncias 

interdisciplinares – uma espécie de conversação, que amizades. Trata-

se de um mapa de idéias, inacabado por natureza, de múltiplas entradas, 

que se subdivide em diário de visitas, bloco de notas e caderno de 

recados. O diário registra visitas ao pensamento de filósofos, literários 

e outros pesquisadores de classes indefiníveis: são observatórios de 

planos conceituais que tangenciam questões relacionadas à visão e 

suas possibilidades transgressoras. Em seguida, há os blocos de notas 

em que se expõem algumas informações sobre mecanismos orgânicos e 

inorgânicos da visão. São dados de caráter prático, coletados como que 



em bancadas de laboratórios – é uma pesquisa evidentemente técnica, 

mas que atende a outros pressupostos: busca, antes, possibilidades 

para a fabulação de novos seres ao invés da mera transposição ou 

tradução do existente. A terceira subseção, por fim, caderno de recados, 
traz entrecruzamentos, acasos afirmados de encontros fortuitos com 

pensadores de toda espécie – multiplicidades nas quais se submerge 

para emergir de modo inédito. 

Essa dissertação, ao bifurcar e multiplicar caminhos, procura, pela forma 

e pelo conteúdo, a convivência de diferenças (diferenças biológicas, 

metafísicas, mecânicas, elétricas etc.) para a produção de diferenças: 

o que se coloca, aqui, é a criação, a transformação, o devir outrem a 

partir das virtualidades visuais; existir pelo processo do olhar visionário 

mutante, tornar-se visão sobrehumana...
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I - Introdução

“A dificuldade de ter que escrever sobre 
um grande assunto obrigou-me a considerar o problema e 
a enunciá-lo antes de começar a resolvê-lo. O que não é, 
geralmente, o movimento do espírito literário, o qual não se 
demora medindo o abismo que é de sua natureza superar.” 
Paul Valery, Introdução ao método de Leonardo da Vinci, 

P.131

observatório periocular tem como objetivo, a produção de experiências 
estéticas audiovisuais em basicamente dois domínios: no campo 
da poética, em que o pensamento se experimenta como um ser de 
sensação, cujo ato criador atualiza por meio de operações materiais 
videográficas, um agregado indissolúvel e imutável de sensações; 
e, segundo, no plano reflexivo quando o pensamento expresso 
esteticamente desdobra-se às ressonâncias conceituais e traça 
territórios interdisciplinares.

Os experimentos poéticos videográficos exprimem as visões visionárias 
das viagens estéticas existenciais sobre-humanas de seres de sensação 
que visam engendrar uma desagregação da moldura que enquadra a 
sensibilidade humana ordinária. Os trabalhos fazem freqüentemente 
intervir a ciência: matemática, física, química, anatomia, música. Foi 
possível desenhar um campo de ressonâncias porque há algo comum 
a todas as disciplinas convocadas, a saber, a constituição de espaços-
tempos. Os espaços-tempos constituídos pelos experimentos são os das 

multiplicidades em metamorfose, instáveis e fragmentárias.
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O que faz a conexão entre esses espaços-tempos singulares já está 

empenhado num processo videográfico. É o vídeo tomado como máquina 

de visão que articula os saberes interdisciplinares; agencia dispositivos 

ópticos heterogêneos; põe em conexão redes virtuais de todo tipo; acede, 

processa e grava informações de uma memória global.

O pensamento engendrado pela experiência poética videográfica é o 

trabalho que faz algo entrar no mundo pela visão e origina em nós um 

ser que não existia antes, que lhe empresta as nossas forças, que nos 

faz tomar a imagem pela realidade e nos dá a sensação de ver, agir, 

suportar, possuir.

 Trata-se de um trabalho que pretende por em ação o inventor de 

combinações incompossíveis entre a lógica e a imaginação, o engenheiro 

calculista, o gênio transgressor. Os experimentos buscam parâmetros de 

referência nos conceitos de cinetismo, sinergia, velocidade, virtualidade, 

realidade, multiplicidade, metamorfose e visibilidade.

Pensar, nesses termos, seria, antes de tudo, experimentar pelas visões 

compartilhadas, problematizar visivelmente o invisível, fazer com que o 

ver atinja o seu limite próprio; 

Existir em visões criadas como pássaros ou peixes, antes mesmo que 

se desperte em nossa consciência a pessoa que não sabe voar ou 

respirar sob a água, seria nos tornarmos desencarnados como nuvens 

sem gravidade ou vozes esquizofrênicas suspensas; fabricar-mo-nos 

enquanto uma segunda natureza, feita só de expressões díspares, 

singulares, como devires; gerar experiências estéticas para produzir 

formas de vida. 
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Se esse modo de pensamento nos liberasse de nossa forma “humana, 

demasiadamente humana”, se nos retirasse da camisa de força dos 

processos de identificação e constituição de verdades incontestáveis, 

então ele seria ético. Seria ético, antes de mais nada, pela maneira como 

configura um sensorium espaço-temporal que funda maneiras do viver. O 

regime estético do pensamento artístico não o faz ético pelas mensagens 

que transmite, nem pela maneira como organiza as estruturas sociais, 

ou responde aos conflitos étnicos ou sexuais. Ele seria ético enquanto 

desenha um determinado espaço ou tempo, uma forma específica de 

visibilidade, uma modificação das relações entre formas sensíveis e 

regimes de significação.

Inventar realidades na ruptura de linguagens comuns e expandir o grau 

de potência que nos individua, pertenceria a um mesmo regime de vida: 

um regime estético da existência.





II - Experimentos poéticos



1 - “Shanghai St. 04641-100”

Duração de 6m20s;
Vídeo estereoscópio e áudio estéreo apresentado com dois mp4s
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2 - “Etéreo estereoscópio - receita para estar em dois estados”

Fotografias digitais apresentadas ao pares em monitor LCD



29



3 - “Presença de Efraim”

Duração de 1m20s; 
Vídeo “metaanaglífico” disponibilizado em site
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4 - “Cruzamento de ruas paralelas”

Duração de  3m20s;
Vídeo “metaanaglífico” projetado sobre tela de projeção
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5 - “10 + 10 + 10 + 10”

Duração de 20 segs; 
Vídeo “metaanaglífico”
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6 - “Cine-estéreo etéreoscópio”
84 pares de imagens compostas considerando o recurso dos
estereopares, impressas sobre papel fotográfico.
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III - Memorial dos experimentos





1 - “Shanghai St. 04641-100”
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2 - “Etéreo estereoscópio - 
       receita para estar em dois estados”
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3 - “Presença de Efraim”
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4 - “Cruzamento de ruas paralelas”
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h t t p : / / c l e n d e n i n g .
k u m c . e d u / d c / r t i /
human_body_1583_
bartisch18.jpg

The striking woodcut 
illustrations, made after 
Bartisch’s own drawings 
from life, provide 
a comprehensive 
pictorial record of 
Renaissance eye 
surgery. The innovative 
and effective use of 
movable flaps to show 
sectional views of the 
brain and eye on pages 
A5r and B2v appears 
here for the first time.

This print was taken from an 
anatomical treatise called 
'Schola Medicinæ Universalis 
Nova' or the 'New Universal 
History and School of 
Medicine' by William Rowley 
(1742-1806), an English 
male midwife, surgeon and 
anatomist. First published in 
1793,

www.sciencemuseum.org.uk



85

Ivory and horn model of an eye, Europe, 1801-1900

This model can be unscrewed from its base to show the different parts of the eye, including 
the cornea (the clear outer covering of the eyeball), the pupil and the iris. Glass represents 
the jelly-like vitreous humour that fills the eyeball behind the lens. Veins have also been 
painted on to the eyeball to give it a life-like appearance. The eye is completed with a pair of 
eye lids. This model may have been used to help teach students about the anatomy of the 
eye. The case allowed the model to be transported easily.

Model demonstrating different types of eye sight, Europe, 1880-1900

Showing how light enters the eye in long sight, normal sight and short sight; this is a 3-D 
model of the light diagrams seen in many science and medical textbooks. The model was 
probably used as a teaching aid for students studying the eye. 

www.sciencemuseum.org.uk



White glass eye with blue iris, 
cased, London, England, 1901-
1940

Glass was the obvious material 
for artificial eyes in the early 
20th century. This eye is 
hemispherical and remarkably 
lifelike. It was made by eye 
maker Gustav Taylor. He 
prided himself on the natural 
appearance of his artificial eyes. 
Taylor handcrafted them within 
an hour for customers while 
they waited. He also invented 
eyes with dilating pupils.

www.sciencemuseum.org.uk

Diccionario de medicina popular e das sciencias accessorias [...] (Volume 2: G a Z)
http://www.brasiliana.usp.br/bbd/handle/1918/00756320



5 - “10 + 10 + 10 + 10”
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6 - “Cine-estéreo etéreoscópio”
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IV - Agenda de encontros - Pesquisa





1. Diário de visitas
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O que é uma visão?

Uma visão seria tudo aquilo que podemos atribuir a ela, seria o conjunto 
dos seus atributos e atribuições. A noção de visão não seria, assim, 
composta apenas de luz que refletiria na retina a imagem que contempla 
a matéria percebida; compor-se-ia, também, pela expectativa deflagrada, 
pelo desejo sentido, pelo sonho fabulado: a visão se formaria pelo 
conjunto de suas motivações e pelas conseqüências do ato de ver.

Uma visão não se definiria somente pela reunião de todos os seus 
atributos. A eles, se juntariam a série de causas e a série de efeitos 
de sua manifestação. Estas últimas avançando em direção ao futuro e 
aquelas, simultaneamente, em direção ao passado, o que significa dizer 
que seria impossível definir uma visão sem arrastar o mundo inteiro para 
dentro dela, pois é o mundo inteiro que precisaria estar ajustado para se 
poder enunciar uma visão, com o seu passado e também futuro, incluindo 
outros desdobramentos possíveis. 

Cada visão seria singular; o mundo de uma seria diferente do de 
outra, estaria arranjado de modo distinto. À pluralidade de arranjos 
corresponderia uma pluralidade de perspectivas, portanto, de cada 
arranjo, poder-se-ia deduzir uma perspectiva nova e apartada. Haveria 
muitos pontos de vista – e cada um deles seria a variável embrionária do 

renascimento do mundo.

1.1 Observatório leibniziano
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O que seria uma perspectiva?

Cada visão seria derivada de uma perspectiva diferente. Logo uma 

perspectiva seria um ponto de vista gerador de uma visão a que o mundo 

devém de certo feitio. As visões e os correspondentes arranjos de mundo 

seriam individuações. Neste sentido o mundo, com tudo que congrega, 

só existe perspectivado. Não existe fora de um ponto de vista da mesma 

forma que não existem indivíduos com visões ou perspectivas (que 

traduziriam certo relativismo da verdade) individuadas a priori.

O ponto de vista, não como fundamento, mas enquanto processo de 

individuação, atualizaria um modo de ser do mundo, e a visão surgiria 

como uma individuação que resolve um modo de ser nesse mundo. 

A visão humana, na perspectiva habitada pela humanidade, em que 

o mundo configura-se extenso e tridimensional, luminoso e colorido, 

produziu-se por meio de dois olhos, cada qual com uma vista diferente. 

Resulta disso que a visão seria uma individuação determinada por essa 

incompatibilidade inicial. Essa diferença entre visões, esse pequeno 

deslocamento, propicia um estado de tensão que se “resolve” no olhar. 

Dito de outro modo, ver seria fruto da diferença convertida em solução 

singular: cria-se, ao incorporar visões distintas, a percepção de distância, 

de profundidade e tridimensionalidade – um tipo específico de visão, 

diferente das originárias. A resolução, aqui, não significaria a eliminação 

de um problema ou das diferenças, antes, as introduziria num processo 

ainda mais elevado de diferenciação. Não se trataria de superar a 

diferença entre as vistas ou de submetê-las a um processo dialético para 

a constituição de uma visão sintética, mas sim de preservar a pluralidade 
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e toda sua potência. A visão humana seria uma individuação que a 

perspectiva fundadora do modo humano de existência teria inventado 

para que esse ser pudesse orientar-se em seu mundo. 

Cada existente seria a expressão de uma perspectiva. Como inventar 

um novo ponto de vista para si? Como existir de outro modo? Ou, como 

experimentar-se, fabular-se em nova perspectiva?

A expressão de uma nova perspectiva inauguraria um mundo possível? 

No cruzamento, no encontro de diferentes perspectivas (a da máquina, 

a do animal e a do homem, por exemplo), surgiria a possibilidade de 

irromper uma visão visionária. Sua expressão revelaria a emergência 

de perspectivas as mais estranhas, excêntricas, múltiplas, a partir das 

quais outros mundos e seres radicalmente distintos daqueles que os 

teriam inspirado (máquina, animal e homem) poderiam se manifestar. 

Uma perspectiva seria a condição de existência de um ser; a fabulação 

de perspectivas seria a condição de existência do artista.

A visão visionária só poderia nascer numa perspectiva que se deixaria 

atravessar por outras, que as entreveria já sendo por elas arrastada: 

passividade ativa, perspectiva poética pré-ontológica. Uma visão 

visionária seria também disparadora de perspectiva? Essas perspectivas 

poderiam ser experimentadas no objeto artístico, portadores da visão 

visionária que são.
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Algo dinâmico pulsa contínuo – apesar da descontinuidade das 
coisas. Desenvolve-se, desdobra-se e produz. Uma natureza que é 
processualidade pura, que se individua em seres diversos. Produção 
de heterogeneidade. Seu ser é o do vir a ser, da diferenciação que 
contempla a metamorfose, a mudança, o engendramento. O primevo 
que é o diverso. 

Antes que uma visão tome forma, várias operações terão que acontecer, 
quer em relação à matéria de que é constituída, quer em relação à 
forma que lhe corresponde. Forma e matéria da visão são frutos de uma 
série de processos, são duas cadeias de operações que se encontram 
num certo momento – o momento para o qual foram preparadas. O 
encontro serve à mediação entre uma e outra. A matéria preparada deve 
preencher inteiramente o molde correspondente – e o molde já era virtual 
na matéria.

É preciso que cada elemento dessa matéria corresponda-se com outro, 
que eles entrem em ressonância para que possam constituir a forma 

de sua individuação. Não se trata de uma forma exterior ou anterior 

que desenha um contorno a partir do fora: cada elemento constituinte 

da matéria se comunica para determinar um contorno que seja aquele 

virtual e não outro. A matéria é ativamente plástica e a sua forma externa 

depende da ressonância interna de seus elementos. 

1.2 Observatório simondoniano
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As visões resultam de um processo de individuação específico que é 

mediação entre cadeias distintas de operações sobre uma imbricação de 

singularidades discretas. Antes que a visão aconteça, as singularidades 

que a farão emergir ainda não estão interagindo: este é seu estado 

pré-individual. O metaestável, definido como ser pré-individual, é 

perfeitamente provido de singularidades que correspondem à existência 

e à repartição dos potenciais. A individuação atualiza a energia potencial, 

isto é, integra as singularidades do ser pré-individual, estabelecendo 

uma comunicação interativa entre as diferentes realidades. Considerar a 

operação através da qual o indivíduo, uma visão, vem a existir refletindo 

o seu desenvolvimento, regime, modalidades e características como 

primordial, seria apreender esse indivíduo como uma realidade relativa, 

como uma fase do ser que supõe uma realidade pré-individual anterior 

a ela. A individuação/processo de visão, nessa circunstância, não 

esgota os potenciais da realidade pré-individual, ela faz aparecer tanto 

o indivíduo/visão quanto o meio do qual emerge – meio atravessado por 

tensões entre diferentes termos de valores diversos que os indivíduos/

visões mediatizam quando vêm a ser. A individuação não é todo o ser, é 

o resultado de um estado em que o ser ainda não existe como indivíduo, 

mas enquanto par indivíduo-meio.

A potência de transformação só aparece aos olhos de um pensamento que 

surge a partir das relações entre as coisas, pois, quando isso acontece, 

imediatamente manifestam-se as dessimetrias, a heterogeneidade. Um 

pensamento que repousa sobre as coisas prontas e estáveis não vê as 

diferenças - só há mudança onde houver um estado de não-equilíbrio; 

só há criação onde houver mudança; só há vida onde houver criação. 

É o estado de não-equilíbrio que favorece o pensamento como ato de 

vida, de criação. A energia potencial que resulta de uma diferença entre 
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termos em relação é o campo em que um germe de individuação ou uma 

singularidade pode desencadear a transformação de um sistema inteiro. 

A condição de produção de uma visão que seja pensamento e, como tal, 

ato de criação, portanto, é o campo metaestável de visibilidade. 

Que individuação é essa que, mesmo tendo se individuado, preserva a 

energia potencial e não exauri a matéria metaestável de que é originária, 

continuando a carregar consigo uma carga de indeterminação que não 

só nutre suas individuações futuras, como mantém um reservatório de 

singularidades enquanto ápeiron? 

Uma porção de ilimitado acompanha o desenho dessa individuação por 

toda a sua duração. Essa individuação não é nem a realidade infinita, 

ilimitada, e indeterminada – gênese de todas as formas do universo e 

concebida enquanto elemento primordial a partir do qual foram gerados 

todos os seres e para o qual retornam, após a sua dissolução; nem o 

indivíduo que daí emerge: é o limite poroso entre um e outro.
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O sistema metaestável, no domínio do vivo, amplifica o processo de 
individuação: este não se produz mais de maneira súbita e definitiva, 
evitando, assim, causar uma dualidade entre o meio e o indivíduo – o 
meio empobrecido do indivíduo que ele não é, e o indivíduo não tendo 
mais a dimensão do meio, tal como expressa Simondon. No vivo, esse 
processo exige permanente comunicação entre interno e externo para 
manter a metaestabilidade, isto é, a condição de vida conforme o modelo 
fundamental do devir.

Assim como no vivo, a natureza da individuação que está expressa 
no objeto artístico não é apenas um funcionamento resultante de uma 
individuação já efetuada, comparável a uma fabricação mecânica. Como 
o vivo, os objetos artísticos encarnam problemas, modificam-se na sua 
relação com o meio e revelam novas estruturas internas, agregando 
sentidos; assim, o objeto que é individuado numa operação poética 
ressoa completamente o estatuto dos problemas vitais.

Seria possível supor que a individuação característica da arte não 
esgotasse toda a realidade pré-individual e que um regime de 
metaestabilidade não só fosse mantido pelo indivíduo poético, como 
também carregado por ele, de maneira que o objeto artístico transportaria 
consigo uma carga de realidade pré-individual, fomentada por todos os 

potenciais que a caracterizam.

1.3 Observatório simondoniano II
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Segundo essa hipótese, pode-se considerar que toda relação no campo 

da arte desenvolve-se no interior de uma nova individuação: a relação 

não surge entre dois termos já configurados enquanto indivíduos, antes, 

é um aspecto da ressonância interna de um sistema de individuação. 

A obra de arte é, simultaneamente, mais e menos que o indivíduo em 

que está expressa; comporta uma problemática interior que entra como 

elemento em uma problemática mais vasta que seu próprio ser. O fato 

de ser um elemento numa individuação maior, pela carga de realidade 

pré-individual que contém graças aos potenciais que carrega, a torna 

participante ativa no processo.

Uma visão visionária, como problema que dispara uma individuação no 

campo da arte, tem a mesma natureza de um pensamento que consegue 

apreender a transformação radical. Se ela encontra um terreno propício, 

efetua-se sem que haja, nisso, determinismo algum; pelo contrário, trata-

se de ato de criação, invenção.

A visão visionária é transduzida do artista para a sua obra e desta para 

aquele que a experimenta. O objeto artístico faz intervir, por meio de 

seu composto de sensações visíveis, o problema que o constitui ao 

apresentá-lo como dimensão do porvir e elemento do mundo. O problema 

que o objeto artístico introduz não é fechado em si; é, ao contrário, um 

conjunto aberto e indemonstrável de premissas compostas, saturado 

por uma seqüência indeterminada de individuações sucessivas que não 

param de se introduzir indefinidamente, mais realidade pré-individual. 

Como efeito, afetividade e percepção complementam-se com emoção e 

ciência, presumindo um chamado a novas dimensões.
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Nenhum objeto artístico esgota sua potência de significação, de produção 

de sentido. Em cada experimentação que ele atualiza, dispara-se uma 

verdadeira operação de individuação: graças à parte de realidade pré-

individual que carrega, opera, por ressonância, uma mediação entre 

as singularidades interiores e exteriores capaz de constituir uma nova 

problemática. Esta característica torna-o, de uma só vez, agente e teatro 

de individuação – um processo de individuação ininterrupto, que avança 

de metaestabilidade em metaestabilidade.

Tanto a ressonância interna entre singularidades, quanto a tradução desta 

relação (consigo próprio e com o meio) em geração de sentidos estão no 

sistema do objeto artístico. No domínio da arte, a estrutura interna da 

obra já não resulta, unicamente, da atividade que se opera no limite entre 

o campo de interioridade e o de exterioridade: a individuação se realiza, 

também, dentro desse sistema. Assim, portanto, da mesma forma que o 

limite, o interior, por configurar-se enquanto dobra do exterior, enquanto 

invaginação no plano da exterioridade, é, ele também, um dos constituintes 

dessa estrutura. No plano do objeto ordinário inorgânico, como o cristal, 

por exemplo, o que é topologicamente interior é geneticamente anterior. 

Enquanto o indivíduo inanimado contém passado radicalmente passado, 

mesmo quando ainda está crescendo, o indivíduo poético, ao contrário, é 

contemporâneo de si próprio em todos os seus elementos. Vivo, em seu 

próprio interior, é um núcleo de comunicação transdutora e interativa, 

comportando, em si mesmo, mediação entre uma ordem de realidade 

superior à sua dimensão e uma ordem inferior a esta, que ele próprio 

organiza (ex: a energia luminosa solar e uma ordem de grandeza infra-

molecular).
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Nesta perspectiva, pode-se pensar essa interação entre interior e 
exterior, relativa ao indivíduo poético, como participação coletiva. O 
objeto artístico, concebido enquanto vivo individuado, torna-se elemento 
e dimensão do mundo, ser problemático, ativo e coletivo no mundo.

Num encontro com uma obra de arte, as aberturas dos limites individuais 
se esgarçam dando lugar a um corpo coletivo ressonante: “(...) o coletivo 
intervém como resolução da problemática individual, o que significa que 
a base da realidade coletiva já está parcialmente contida em um indivíduo 
sob a forma da realidade pré-individual que permanece associada à 
realidade individuada” (SIMONDON, 2003, p.107).

No campo da arte, todo acontecimento é composição e advém da 
ressonância entre as diversas dimensões do ser, interiores e exteriores. 
Todo gesto poético é movido por uma exigência de relação que, por sua 
vez, é a própria condição de sua existência: é na relação que se torna 
vivo, que acontece e se mantém. O ato poético, para ser ético, não pode 
ser isolado ou fechado nele mesmo: uma vez que a ética é o sentido 
no qual a interioridade de um ato tem sentido na sua exterioridade. O 
sentido do ato poético é imanente à relação que estabelece com o meio 
associado, naquilo que ele é capaz de produzir.

A realidade ética solicita do presente uma relação de simultaneidade 
recíproca com o passado e o futuro. É a potencialidade de sentidos que 
os relaciona. O presente convoca o passado e o futuro como dimensões 
portadoras de sentidos simultâneas do devir do ser. Cada ato poético 

retoma o passado que, por meio de sua força proativa, ressoa no 
presente sob a forma de uma rede virtual que não se deixa reduzir à 

unidimensionalidade do sucessivo.
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“Quando um objeto se encontra em obsolescência, é uma importante 

quantidade de trabalho humano que se volatiliza sem proveito, e que se 

torna irrecuperável” – disse o filósofo-cientista. Inventar o novo sem se 

opor à tradição, atualizando as linhas virtuais do passado sob apelo do 

devir, significa empreender um ato poético cujo sentido imanente é o da 

ética da composição, que, por sua vez, é, também, o de uma ética da 

metaestabilidade. O ato poético que nos faz existir pela visão é coletivo. 

O coletivo convoca o comum, os objetos, paisagens, cores... e inventa 

o inventar. O coletivo é sistema de invenção, sistema inventor, sistema 

inventando-se.
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A maioria das pessoas vê através do intelecto com uma freqüência bem 

maior do que através dos olhos; percebem mais de acordo com o léxico 

que segundo a retina, aproximam tão mal os objetos que inventam os 

belos locais: ao invés de espaços coloridos, de formas geométricas, 

tomam conhecimento de conceitos. Nada fazem ou desfazem em suas 

sensações. Sabendo que o nível das águas tranqüilas é horizontal, 

ignoram que o mar está de pé no fundo da vista. O número de impressões 

encontra-se estritamente acabado de antemão.

1800. No espaço em que os matemáticos viam apenas centros de 

força atraindo-se a distância, Faraday via linhas de força atravessando, 

estabelecendo comunicação; via um meio onde eles só viam a separação. 

Faraday, físico, criador: observador que se libertou de sua esfera, que 

recuou diante de uma idéia, de uma verdade.

Um espírito criador guarda a mais ampla coleção de formas, um tesouro 

sempre claro das atitudes da natureza, uma força sempre iminente e que 

cresce de acordo com a extensão de seu domínio. É constituído de uma 

multidão de seres, uma multidão de lembranças possíveis, pela força de 

reconhecer na superfície do mundo um número extraordinário de coisas 

distintas, e de arrumá-las de mil maneiras.

1.4 Observatório valeriano
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Non bene pro toto libertas venditur auro. Observe alguém que se acredite 

sozinho e abandona-se a imitar a estranha situação de sua própria 

diversidade (os loucos se entregam a ela diante de todo o mundo); alguém 

que, numa cidade completamente estranha, pode experimentar ser outro 

de si. Deixar-se consumir em intuição, rítmica, por exemplo, antes que 

se desperte, na consciência, a pessoa que não sabe que ela não sabe 

música; deixar-se arrastar pela multiplicidade de possíveis; permitir-se, 

ao menos uma vez, arrenegar os grilhões, ainda que sejam de ouro.

Vidas em potência, variações equivalentes de uma substância comum: 

comparam-se entre si, fazem flutuações indefinidas e como que 

irresponsáveis, podendo-se nomear, algumas vezes, todas do mesmo 

sistema; é preciso sentir que todas as combinações desse tipo são 

legítimas, naturais, e que o método criador consiste em excitá-las, em 

vê-las com precisão, em procurar o que elas implicam.

Confusão íntima provocada pelo deslocamento do ponto de vista. 

Algumas coisas começam lentamente a se fazer esquecer, mal sendo 

vistas, enquanto outras começam a se fazer notar – ali, onde sempre 

estiveram; até mesmo o objeto mais familiar torna-se completamente 

diferente. O olho, que até então servira apenas como intermediário, que 

fazia falar, pensar; guiava nossos passos, nossos movimentos comuns; 

despertava algumas vezes nossos sentimentos e até nos arrebatava, 

mas sempre por efeitos, conseqüências ou ressonâncias de sua visão, 

substituindo-a, e, portanto abolindo-a no próprio fato de desfrutar dela; o 

olho instaura nele mesmo sua finalidade: olhar para ver o olhar, para ver 

a possibilidade que surge nas adjacências do ser em estado de visão. 

Deve-se querer ver para observar o indescritível.
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Pequena anedota. Sem abordar as questões fisiológicas, menciono o 

caso de um indivíduo com disfunção cerebral que reconhecia os objetos 

com uma lentidão extraordinária, de modo que as sensações atingiam-

no ao final de um tempo considerável: olha como um ser total e sólido 

um grupo de flores e de homens, vê cores, formas, vê movimento, 

experimenta um outro tipo de vida, pois os conceitos demoram-se a 

cristalizar o visto. Nenhuma necessidade era sentida. Do olhar puro para 

as coisas até esses estados, o espírito apenas aumentou suas funções, 

criou seres de acordo com os problemas que qualquer sensação impõe.

Experimentar outro modo de ver; avançar, recuar, debruçar-se, inclinar-

se comportar-se com todo o corpo como um acessório de seus olhos; 

torna-se por inteiro órgão de mira: essa é a condição do artista para 

que a obra de arte nos ensine sempre que não havíamos visto o que 

vemos. 
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Como os antigos teriam começado a levantar questões sobre o mundo 

e seu funcionamento? Poderiam, talvez, ter iniciado, por exemplo, pela 

luz e, através da visão: por que as estrelas brilham? Como são vistas? 

Por que não são vistas durante o dia? O que é preciso para enxergar? O 

que acontece aos olhos para que eles possam ver? A informação sobre 

o mundo vem de fora ou está nos olhos?

Teorias sobre a Visão! Leucippus (1ª metade do sec. V a.C); Democritus 

(460-360 a.C); Epicurus (341-270 a.C); Lucretius (98 - 55 a.C); 

Empédocles (493-430 a.C.); Aristóteles (384 – 322 a.C); Galeno (129 

d.C – 200 d.C); Euclides (século III a.C).

Do que depende a visão? Vê-se porque há olhos, mas não se vê no 

escuro, apesar dos olhos. A visão depende da luz? E o que é a luz? Que 

relação ela tem com os olhos? Será que se vê porque algo sai dos olhos? 

Será que a informação sobre o mundo chega até aos olhos? Se for algo 

que chega aos olhos, o que será? 

Cada escola de pensamento, cada corrente filosófica teceu uma série de 

respostas a estes questionamentos. Apesar das variações nos conceitos 

de visão dos gregos antigos, há, em comum no seu pensamento, a 

premissa de que todas as sensações são causadas pelo contato direto 

1.5 Observatório Grego
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dos órgãos do sentido com o objeto no mundo real, existindo, assim, o 

transporte de uma efluência (emanação) matérica daquilo que é visto 

pelo olho para o olho e vice-versa: visão intramissiva e extramissiva, 

que arremete para dentro do olho e que para fora dele, respectivamente, 

arremessa. Essas interpretações da visão foram predominantes 

expressas na teoria da intromissão (ou recepção) e na teoria da emissão, 

cujos maiores expoentes foram Platão e Aristóteles. 

Leukippos, ou Leucippus, seu nome latino, nasceu na primeira metade 

do século 5 a.C e foi um dos representantes mais conhecidos, junto 

com Democritus, Epicurus e Lucretius, da escola de pensamento 

atomista, por ele fundada. O filósofo desenvolveu a idéia de que 

todas as coisas eram inteiramente compostas de inúmeros elementos 

indivisíveis e inextinguíveis chamados átomos. Estas minúsculas 

partículas movimentavam-se, no espaço vazio, ao acaso e em todas as 

direções, sendo que algumas vezes “grudavam-se” ao se entrechocar. 

As diferentes combinações entre esses átomos formavam toda a matéria 

conhecida. Nesse contexto, a visão era ocasionada no momento em 

que as pequenas partículas que se desprendiam da superfície do objeto 

chegavam aos olhos, trazendo, com elas, informações sobre sua cor, 

forma etc. A luz, para Leuccipus, era justamente essa emanação material 

transmitida dos objetos visíveis para o olho do observador. O conjunto 

dessas pequenas partículas emitidas chamava-se eidola.

No final do século 5 a.C. (460 a.C. - 370 ou 360 a.C.), Democritus 

condensou, ampliou e elaborou a teoria proposta por Leucippus e que, 

hoje, é básica na física elementar. Para ele, a imagem visual não se 

revela diretamente à pupila: é o ar entre o olho e o objeto visto que, 

sendo sólido, sofre contração, varia sua cor e é estampado pelo objeto. 
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1.3 Observatório: simondoniano II 

É este ar carregado com as características do objeto, fluindo em direção 

ao observador, que, ao entrar em contato com seus olhos, proporciona 

a visão. 

Epicurus, na mesma linha de Leucippus, considera que da superfície 

de objetos emanam partículas que, ao chegar aos olhos, impressionam-

no possibilitando a visão. O conjunto destas partículas, a eidola, é que 

mantêm a configuração de forma e cor do corpo do qual eram parte. Ou 

seja, a visão seria produzida por algo material, que saía dos objetos em 

todas as direções e entrava nos olhos provocando o ato de ver.

Lucretius descreve melhor as características desta película, também 

chamada, por ele, de simulacra: “entre as coisas visíveis muitas se 

desfazem de corpos, alguns se espalham difusos, como a madeira que 

libera fumaça ou calor do fogo; às vezes mais estritamente organizado e 

denso, como quando as cigarras desprendem sua fina camada no verão, 

e quando os bezerros ao nascerem se libertam da bolsa amniótica que 

os envolve, também quando a escorregadia serpente se liberta de seu 

envoltório (...)”.

Ficam algumas questões acerca destas concepções de visão: como 

pode a eidola ou simulacra de um objeto atravessar a de outro sem que 

haja interferências? Como as eidola passam umas pelas outras sem 

se chocarem? Como as eidola emitidas por uma árvore mais ao fundo 

cruzam com as eidola de outros objetos? Umas não interagem com as 

outras? Por que elas não se “grudam” formando uma imagem confusa? 

Um homem vê um coelho à sua frente porque as eidola estão saindo 

desse coelho e chegando até seus olhos, como isso não interfere na 

visão de um cachorro, cujas eidola estão indo para os olhos de outro 
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homem e se cruzando no caminho? Ou seja, a luz passa “por dentro” da 

luz? Como a imagem de um objeto muito grande encolhe suficientemente 

para caber nos olhos? Como as eidola de uma montanha podem caber 

nos olhos? Por que os objetos distantes parecem menores? 

Para Empédocles (493-430 a.C.) o universo é formado a partir de quatro 
elementos básicos relacionados à divindades: ar (Hera), fogo (Zeus), terra 
(Hades) e água (Nestis). Tais elementos são as bases de toda matéria 
e ao se misturarem em diferentes proporções formam tudo que existe. 
O ponto alto da teoria de Empédocles refere-se à visão. A visão e a luz, 
para ele, são relacionadas ao fogo.  A sede da razão humana não está no 
cérebro mas no coração, e é nele que se produz a chama interna (o fogo 
interno) emitindo calor para todo o restante do corpo – é esta mesma 
chama que chega aos olhos pelo interior do corpo e se propaga para o 
exterior. Ele acreditava que um raio visual, emitido pelos olhos “tocava” 
os objetos e, ao retornar para a pupila, trazia informações sobre eles. 
Seria como se o ato de enxergar fosse igual ao ato de tatear, ou seja, os 
raios visuais interagiam com as informações emanadas dos objetos como 
se fossem tentáculos. Os objetos também emitiam um tipo de fogo que 
carregava suas informações, como a cor e a forma. Portanto, o fenômeno 
da visão ocorreria quando o fogo interno emitido pelos olhos entrava em 
contato com o fogo externo emanado dos objetos. Se o interior do olho 
era de fogo ou luz o seu exterior era feito de água e de terra, era úmido e 
seco. A terra formava uma película fina, através da qual o fogo passava. 
O olho era como uma lanterna em noite de chuva, cujo fogo era protegido 
da água por uma película ou membrana fina. Através do fogo, veríamos 
os objetos brilhantes, e através da água, os objetos opacos e sombrios. 
A visão seria produzida tanto pelo fogo interior que saia ao encontro 
dos objetos brilhantes, quanto pela água interior que saia ao encontro 
dos objetos opacos e sombrios. Ver era sair de si. Os olhos eram como 

dardos lançados sobre as coisas, capturando-as.
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“E assim como quando um homem que se propõe a sair numa 
noite tempestuosa se mune de uma lanterna de chama viva, 
protegendo-a contra os ventos uivantes, e a luz projeta-se para fora 
das membranas protetoras, passando por seus poros por ser muito 
mais sutil e fina, assim também o fogo primitivo escondeu-se em 
membranas finas e tecidos, atrás das redondas meninas-dos-olhos, 
varadas de passagens maravilhosas. Afastam as águas profundas 
que as cercam e deixam passar o fogo, por ser mais fino e sutil”

Por sua vez, na teoria do fogo intra-ocular descrita por Platão, a visão 
ocorreria no momento em que o fogo visual emanado pelos olhos unir-se-
ia, coalescer-se-ia com a luz ambiente, formando um só corpo homogêneo 
que se propagaria em direção à emanação do objeto visível. Ao escrever 
“Quando toda a corrente da visão, submetida às mesmas afecções pela 
similitude de suas partes, toca em algum objeto ou é por ele tocada, 
transmite todos os movimentos através do corpo até a alma, produzindo 
em nós a sensação que nos leva a dizer que vemos” (Timeu 45 d), 
concebe duas emanações: uma provinda do olho e outra que tem como 
origem o objeto visto. A imagem do objeto, nesse contexto de dualidade, 
tomaria forma justamente no meio entre elas. A tensão dessa passagem 
de Platão não está na emissão do olho e nem na do objeto da visão, mas 
na formação de um corpo mediante a união dos raios visuais com a luz 
do dia, a qual serve de material intermediário entre o objeto visível e o 
olho. A visão resulta, portanto, do encontro da emanação do objeto com 
o “corpo homogêneo singular” formado pela união entre a emanação 
ocular e a luz do dia. Por meio dessa convergência, os movimentos 
são transmitidos para a alma, produzindo, desse modo, a sensação. 
As dimensões das partículas que vêm dos corpos quando comparadas 
aos raios visuais podem ser menores, maiores ou de tamanho igual. 
Os tamanhos diversos produzem diferentes movimentos (de contração 
ou dilatação), enquanto que diferentes movimentos possibilitam cores 

diferentes. 
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Ocorreram a outros gregos que: se a visão dependia de um fogo emitido 
pelos olhos, por que não era possível enxergar no escuro? Que relação 
a luz do dia estabelecia com a luz emitida pelos olhos? Se os objetos 
também emanavam informações por meio de um tipo de fogo, por que 
essas informações não eram captadas pelo fogo visual se estivesse 
escuro? Será que o meio material entre o objeto e o olho teria alguma 
influência sobre a luz e sobre a visão? Se só se pode enxergar se estiver 
claro, poderia haver algo que influenciasse o fenômeno visual entre os 
olhos e os objetos?

Aristóteles, por sua vez, rejeita veementemente as teorias anteriores 
sobre a luz e a visão: não considera nem que a luz seja um corpo ou 
uma emanação vinda de um corpo, nem que seja uma espécie de 
fogo. Despreza, também, a teoria extramissiva de que a visão seria 
engendrada por um raio interno liberado pelo olho do observador. 
Julga irracional supor que a visão ocorra devido a uma radiação visual 
lançada do interior do olho até as estrelas (ou mesmo só até certo ponto) 
para coalescer-se com aquela vinda do objeto. Pensa que seria mais 
racional se a coalescência ocorresse dentro dos olhos, mas, ainda 
assim, pergunta: “qual é o significado da luz coalescer com a luz? 
Como pode isto ocorrer? E como pode a luz interna coalescer com a 
externa?” Recusando a efluência matérica quer do olho do observador, 
quer do objeto visto, busca enfatizar o meio entre eles. A análise do meio 
levou-o a definir as noções de transparência, luz e cor. Ele acreditava 
que a luz era uma qualidade dos corpos transparentes e que um meio 
transparente como o ar tinha a qualidade de permitir a visão do objeto 
sendo necessária, porém, a presença da luz do Sol ou de outras fontes 
luminosas para que se pudesse enxergar. Os objetos, assim, produziriam 
uma espécie de alteração no meio transparente ao seu redor de modo 
que esse meio transmitiria instantaneamente essa alteração para os 

olhos do observador.
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“Light (thos) is a state of the transparent, resulting from the 
presence of fire or some other luminous body. In particular, it is the 
actualization of the transparency, the achievement of that state in 
which transparency is no longer merely potential, but actual, so that 
bodies separated from the observer by the medium become visible”. 
(Lindberg, 1996)

Tradução livre: A luz é um estado da transparência, resultante da 
presença do fogo ou algum outro corpo luminoso. Em particular, é 
a efetivação da transparência, a realização desse estado em que a 
transparência não é apenas potencial, mas atual, de modo que os 
corpos separados do observador pelo meio tornam-se visíveis.

A luz, para Aristóteles, não poderia ser algo material pois dois corpos 

não podem ocupar o mesmo lugar no espaço. O filósofo do empirismo 

também não aceitava a idéia de vazio: todo o Universo seria ocupado 

por matéria e os espaços aparentemente vazios entre os objetos seriam 

necessariamente preenchidos pelo ar. Mas, se a luz era algo que 

acontecia entre o observador e o objeto, como poderia ocupar o mesmo 

lugar que o ar? Simples: como um estado, qualidade, e não enquanto 

substância. A luz não demandaria tempo algum para sua propagação; 

o meio todo poderia, num instante, mudar da potência (virtual) para 

a efetivação (atual) da transparência. Além do mais, termos como 

propagação e transmissão, que implicam em movimento progressivo, 

não seriam apropriados para descrever a luz. 

“If light is that state of transparent medium in which transparency 
is actualized, what is color? Color is that which overlies the surface 
of visible objects and has the power to set in motion the actually 
transparent: every colour can produce movement in that which is 
actually transparent. This is why it is not visible without light, but it is 
only in light that the colour of each individual thing is seen” (idem)



132

Tradução livre: “Se a luz é aquele estado (qualidade) de um meio 
transparente no qual a transparência é atualizada, o que é a cor? A 
cor é o que recobre a superfície dos objetos visíveis e tem o poder 
de pôr em movimento a efetivação da transparência: todas as cores 
podem produzir movimento no que é realmente transparente. É por 
isto que não é visível sem luz, é somente na luz que a cor de cada 
coisa individualmente é vista.”

Os olhos são compostos primordialmente pela água transparente, por 

isso são receptivos à luz e à cor. Há um meio contínuo (a transparência) 

do objeto visto até o interior do olho. A cor do objeto visto modifica o meio, 

e o meio, sendo contínuo, age sobre os órgãos sensoriais. A visão ocorre 

quando a parte aquosa do olho, que Aristóteles explicitamente identifica 

como a parte que vê do olho (seeing part of the eye), é deslocada pelo 

objeto visível e assume as suas qualidades, “o órgão do sentido (o olho) 

torna-se o objeto sensível”. 

*

Galeno, 129 d.C., seguindo a teoria da emissão juntamente com a 

concepção estóica do pneuma-óptico (entre os estóicos o pneuma 

é designativo do espírito, sopro animador ou força criadora - agente 

ativo, penetrante, composto de uma mistura de ar e fogo), elaborou uma 

explicação de como se dá a visão. Não considera que o olho emita um 

pneuma, mas toma o próprio ar como o instrumento que leva o olho a 

ver um objeto iluminado pela luz solar. Essa concepção de Galeno é 

devedora de Aristóteles pois se utiliza da noção de meio transparente 

que atualiza as formas dos objetos vistos pela ação da luz. O pneuma-

óptico flui do alicerce da consciência (o hegemonikon) para o olho, 

excitando o ar adjacente até um estado de tensão ou estresse. Através 

deste ar estressado, desde que esteja iluminado pelo sol, é realizado o 

contato com o objeto. Isto ocorre, Galeno argumenta, não pela extensão 

do pneuma-óptico do olho para o objeto, mas por meio da intervenção 
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do ar. O ar como uma extensão de nós mesmos. Tão importante quanto 

à explicação filosófica de como se dá a visão é a descrição anatômica 

e fisiológica que Galeno apresenta para o olho humano. Galeno foi o 

primeiro a atribuir ao humor cristalino a função de principal instrumento 

da visão, justamente por ele ser o último receptor sensitivo – inferiu disso 

que é no humor cristalino que as imagens são formadas. Somente com 

Kepler, no século XVII, seguindo a anatomia proposta por Felix Plater, 

que o papel de principal responsável anatômico pela formação das 

imagens no olho humano será atribuído à retina. 

Euclides, século III a.C., entende os fenômenos físicos, como os ópticos, 

por exemplo, mediante uma aplicação matemática e sistematizada do 

conhecimento que se tem de tais fenômenos. Concebe o espaço visual 

do olho e extrai as relações possíveis, expressando-as em termos de 

retas e ângulos; assim, o ângulo formado entre o objeto e o observador 

determina as características que são vistas. Cria, também, a ciência da 

óptica geométrica e da perspectiva ao tomar o olho como o ponto de 

origem das linhas de visão - teoria do cone geométrico, no qual o olho 

humano determina o ápice do cone e o objeto visto, a sua base. 

O fato do vértice do cone estar no olho implica que este capte as 

informações de um campo visual específico - é aqui que a concepção 

filosófica de Euclides expõe-se. Ele seguiu a teoria da emissão, admitindo 

que o olho humano seja quem emite os raios que chegam ao objeto, 

e esses raios voltam ao observador em forma de dados, de imagens 

as quais são processadas no olho e passam, a seguir, para o cérebro 

do observador. A teoria do cone visual euclidiano perdurou até Kepler, 

quando este o inverteu – o vértice passa a estar em cada ponto iluminado 

do objeto visto e a base no próprio olho.



134

Credita-se a origem 

desta multiplicidade 

de idéias sobre a 

visão ao fato de ser 

visto, refletido nos 

olhos das pessoas, 

uma miniatura do 

seu próprio campo 

visual. 

Havia, entre os 

antigos, as mais 

fabulosas teorias 

para explicar a luz 

e a visão. De modo 

geral, eram combinações singulares: às vezes os homens enxergavam 

porque algo saía dos olhos, e outras porque entrava; também viam porque 

a luz, as vezes, não sendo algo material, era uma modificação na matéria 

que havia entre o objeto e os olhos. Cada teoria estava associada a 

uma visão de mundo, à perspectiva de um pensamento que os filósofos 

empreendiam plena e alegremente. Todos enfrentavam a diversidade 

como potência de existir. Não havia, portanto, espaço para o consenso. 

Naquele contexto, como no de hoje, pensar se constitui como um ato de 

diferir, de ver divergentemente.

Esses velhos pensadores teriam sonhado com os quânta de luz em 

forma de fótons?
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O mundo natural dos fenômenos da saúde, nas incontáveis formas de 

expressão individual da vida, é continuamente confrontado a desafios, 

posto à prova e submetido à vicissitudes imprevisíveis. Não obstante, 

a vida sempre encontra um meio, adapta-se, reconstrói-se a si própria, 

reinventando-se. O que é considerado deficiência, perturbação de um 

ponto de vista, pode ser dom em outro; o que é doença na perspectiva da 

medicina pode, paradoxalmente, significar um potencial criativo em outros 

domínios: um distúrbio pode fazer emergir faculdades, desenvolvimentos, 

evoluções, formas de vida latentes que, na sua ausência, talvez nunca 

chegassem a ser vistas ou não seriam sequer imagináveis. Na perspectiva 

de um atletismo dos afetos, do devir que revela somente as forças de 

uma existência plástica do ser, o sistema de preservação da identidade 

tornar-se-ia uma rede de contenção, de paralisação, de impedimento 

da efetivação de uma potência. O que se chama de estados alterados 

de percepção ou doenças seriam, então, transmutações, histórias de 

metamorfoses que originariam formas alternativas de existência; seriam 

diferentes realidades em que se moveriam expressões singulares que 

construiriam os seus próprios mundos. Mas não seriam, também, a fonte 

que os fariam viver através das doenças?

As questões suscitadas pelos estados alterados de percepção teriam a 

natureza dos afetos e dos perceptos. Algo se passaria entre a potência 

1.6 Observatório Sobrehumano (Oliver Sacks)
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perceptiva e a articulação com os afetos de que se é capaz de sentir. 

O estudo investigativo e artístico desses estados não poderia estar 

desarticulado da zona de entorno em que se propagam e interagem 

as sensações recebidas e emitidas. Em extrema contigüidade, essas 

sensações dissolveriam as identidades essenciais, criando passagens 

entre abismos categóricos, desarticulando modelos estruturais, 

dessubjetivando os sujeitos formais. Um campo de indeterminação 

caracterizaria a zona de entorno, como se coisas, animais e pessoas 

tivessem atingido, em cada caso, o ponto que precede imediatamente 

sua diferenciação natural. Só a vida cria tais zonas, em que se misturam 

os seres; mas a arte pode atingi-la e penetrá-la em sua empresa de co-

criação. É que a própria arte vive dessas zonas de indiscernibilidade no 

momento em que o material entra na sensação.

O ser essencial do paciente neurológico e psicológico está 

incontestavelmente envolvido com os afetos não humanos do homem 

que nele habita e que o compõe. Este modo de ser caracterizado pelo 

cruzamento de fato e fábula, real e invenção, encontra-se, também, 

naquele que está investido num processo criativo: seriam viajantes em 

terras insuspeitáveis – terras sobre as quais, de outro modo, não se teria 

nem a mais vaga intuição. As deficiências da gnose são comumentemente 

compreendidas como algum tipo de falha de interação normal entre olhar 

e expressão; mas não poderiam, ao contrário, ser uma provocadora e 

estranha maneira de sentir? Não reconhecer; ver tudo sempre como se 

fosse a primeira vez; ver pelo olfato e não pela visão: um ver visionário 

que subverte a forma ordinária do sentir, tomando o afeto como o sentido 

dos signos. 
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Que realidades poderiam ser experimentadas por alguém em que a visão 
não fosse funcional? Toda a capacidade de representação e imaginação, 
todo o senso do concreto, todo o senso da realidade estariam substituídos 
pela visualização mais aguçada, quem sabe, de esquemas. Teria 
desenvolvido, talvez, uma sensibilidade maior para todos os elementos 
estruturais de linhas, limites, contornos. Poderia perder o mundo como 
representação, mas o preservaria inteiramente como música ou vontade 
– uma vida completamente consistida de música, música corporal que, 
se interrompida, impediria qualquer ação, qualquer movimento, qualquer 
percepção do mundo – música no lugar de imagem.

O ver é tão automático que nunca pensamos nele. O que vemos e como 
vemos? Se vemos ou não, quando vemos? 

O ato de ver seria naturalmente ordenado? Não se escapariam visões 
fugidias, desaparecidas assim que pressentidas, desgastadas pela 
distração, vertiginosamente desviada em outras, também ingovernáveis? 
As visões ordinárias parecem se organizar segundo regras constantes, 
e o encadeamento das percepções jamais poderia ter outro sentido 
que não fosse fornecer regras protetoras para a orientação, regras de 
semelhança, de contigüidade, proporcionalidade, causalidade, que 
permitissem colocar ordem no espaço/ tempo, passar de um a outro 
segundo à concordância e conformidade, impedindo as desconexões, 
descontinuidades, o delírio, a loucura. Estas visões reproduziriam, 
sinteticamente, o mundo ordenado nas imaginações individuais. Mas isto 
não condenaria a existência a uma condição unidimensional, identitária, 
convencional e fadada à previsibilidade? Ao contrário: o modo visionário 
faria, efetivamente, surgir uma visão que iluminaria, por um instante, uma 

Sensação, uma incomunicável novidade que não se podia antever. 
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Que maravilhosas possibilidades apreender-se-iam dos incapacitados 

de uma visão normal, de uma percepção natural, regular? Pensar é 

estar doente dos olhos, nos disse o poeta, ou qualquer coisa assim. 

Apreender-se-iam, não uma visão caótica, mas uma composição do 

caos que forneceria uma visão, ou sensação, de um caosmos, como 

diz Joyce, “um caos composto — não previsto nem preconcebido.” 

(DELEUZE, 1993, p.263). 

Os cinco sentidos são manifestos óbvios; mas existiria um sentido 

oculto, descoberto por Sherrington, na década de 1890. Ele o batizou 

de propriocepção para distingui-lo da exterocepção e da interocepção. 

Seria ele indispensável para nosso senso de nós mesmos? Seria 

apenas graças à propriocepção que sentiríamos o nosso corpo como 

caracteristicamente nosso, nossa ”propriedade”, algo nosso? O que seria 

mais importante para nós, em um nível elementar, do que o controle, a 

posse e a operação de nosso ser físico? Quem sabe, um novo órgão de 

equilíbrio auxiliar, um par de grandes proprioceptores em forma de asa? 

Ganhar uma segunda natureza. Veríamos não só com os olhos, mas 

com todos os nossos sentidos – todos seriam os olhos. Artaud insurge-

se contra o corpo funcional e organizado: “atem-me se quiserem, mas 

nada há de mais inútil do que um órgão”.  “O organismo humano é de 

uma ineficácia gritante; em vez de uma boca e de um ânus que correm 

o risco de se arruinar, por que não possuir um único orifício polivalente 

para a alimentação e a defecação? Poder-se-ia obstruir a boca e o nariz, 

entulhar o estômago e fazer um buraco de aeração diretamente nos 

pulmões, o que deveria ter sido feito desde a origem”, lamenta-se William 

Burroughs, em seu Le festin nu.

“Por que não caminhar com a cabeça, cantar com o sinus, ver com 
a pele, respirar com o ventre, Coisa simples, Entidade, Corpo pleno, 
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Viagem imóvel, Anorexia, Visão cutânea, Yoga, Krishna, Love, 
Experimentação. Onde a psicanálise diz: Pare, reencontre o seu 
eu, seria preciso dizer: vamos mais longe, não encontramos ainda 
nosso corpo sem órgãos, não desfizemos ainda suficientemente 
nosso eu. Substituir a anamnese pelo esquecimento, a interpretação 
pela experimentação. Encontre seu corpo sem órgãos, saiba 
fazê-lo, é uma questão de vida ou de morte, de juventude 
e de velhice, de tristeza e de alegria. É aí que tudo se decide”. 
(DELEUZE&GUATTARI, 1999, p.10) 

E a visão que se esboça no verbo, inseparável de seus potenciais 

semióticos? Seria possível tomar o afecto como semiologia? A fala 

natural não se compõe apenas de palavras, nem só de proposições. 

Ela consistiria, antes, na expressão vocal, em exprimirmos tudo o que 

queremos dizer com todo o nosso ser. Isso exigiria infinitamente mais do 

que o mero reconhecimento das palavras. Os afásicos não conseguem 

entender coisa alguma das palavras em si, mas a linguagem falada, 

normalmente, é impregnada de tom, envolta em uma expressividade 

que transcende o verbal. Mesmo quando eles não conseguem entender 

coisa alguma das palavras em si, mesmo que as construções verbais 

nada possam transmitir, é precisamente na expressividade, tão profunda, 

variada, complexa, sutil, que está a chave de compreensão para os 

afásicos. A expressividade está perfeitamente preservada na afasia e, 

muitas vezes, fantasticamente intensificada, embora a compreensão das 

palavras esteja de antemão destruída. Devir canino, numa sensibilidade 

indefectível ao tom da linguagem. Não se poderia mentir a um afásico. 

Ele não pode compreender nossas palavras, e, portanto não poderia 

ser enganado por elas, mas o que ele compreenderia, e com uma 

precisão infalível seria a expressão que acompanha as palavras, a total, 

espontânea e involuntária expressividade que nunca poderia ser simulada 

ou falsificada, como se pode fazer tão facilmente com as palavras. Poder-

se-ia ter uma visão da falácia que se oculta na linguagem, das forças 
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de controle, de modo a retorná-las visíveis, como o faz Harun Farocki 

em sua obra, ao nos apresentar escancaradamente ao problema do 

discurso, da vigilância, visibilidade e sujeição presentes nas tecnologias 

de informação e de comunicação. 

Estar doente dos olhos seria paradoxalmente relativo à salubridade e 
seus potenciais malignos — é uma das quimeras, truques e ironias da 
natureza. Isto tem fascinado vários artistas, especialmente os que não 
resistem a ver nas doenças um meio de aumentar a arte e a vida; assim, 
é um tema ao mesmo tempo dionisíaco, vênero e faustiano — que recorre 
persistentemente em Thomas Mann, por exemplo: das febris excitações 
tuberculosas de A montanha mágica às inspirações pela espiroqueta 
em Doutor Fausto e à malignidade afrodisíaca em sua última história, O 
cisne negro. 

Almas perdidas na privação neurológica, na superexcitação dos sentidos, 
nos excessos da imaginação, na clausura interior? 

Onde a excitação poderia ser um cativeiro ou uma libertação e onde 
a realidade poderia residir na ebriedade e não na sobriedade? Seria 
verdadeiramente o reino de Cupido e Dioniso? Contradição e ironia: a 
vida interior e a imaginação conservar-se-iam embotadas e adormecidas, 
a menos que fossem libertadas, despertadas por uma intoxicação ou 
doença. Estaríamos diante da doença enquanto uma força de sedução, 
uma fonte de modificação que traduz algo muito distante do tradicional 
tema da moléstia como sofrimento e aflição. 

Uma dramaturgia de ventos nômades move o deserto onde as rajadas 
de sensações fabuladas varrem as visões preformadas, expandindo o 

campo de criação e a potência de afetar e ser afetado.
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2. Bloco de notas

“Olhar de perto como se visse à distância”

Valéry

Os laboratórios são espaços privilegiados para um espírito de natureza 

curiosa. Aqui, ele pode se permitir à entrega livre às descobertas do 

palpável, às experiências do possível e ao exame do existente - deixar-

se arrastar pelo estudo do mais diverso, do mais estranho, do mais 

exótico, não para perseguir a expressão de uma tese fisiologista, nem 

mesmo para compreender detalhadamente um mecanismo de olhar e 

poder reproduzi-lo, muito pelo contrário: deixar-se levar para emprestar 

desses mundos (mundos de visão), forças – não formas, mas material 

para fazer formas. Só se trata de nós, aqui e agora, como nos lembra o 

filósofo; mas o que é animal em nós, o vegetal em nós, o mineral ou até 

mesmo humano - um humano absorvido em sua variação, como quem 

se transforma em seu próprio sistema e se entrega por inteiro à disciplina 

de ser algo outro - algo que só pode ser precisado como sensação.
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Os Artrópodes são o maior filo de animais existentes (abarcam os insetos, 

aranhas, crustáceos, quilópodes e diplópodes) e têm, como característica 

principal, corpos segmentados, membros locomotores articulados em 

número par e exoesqueleto quitinoso. 

Esse grupo possui, de modo geral, dois tipos de receptores responsáveis 

pela percepção da luz que podem, ou não, estar associados entre si: os 

olhos simples ou ocelos; e os olhos complexos, denominados, também, 

facetados (faceted) ou compostos (compound). 

O ocelo pode ser caracterizado como uma pequena estrutura, isolada 

no dorso ou na lateral do artrópode, revestida por células pigmentadas 

conectadas ao nervo óptico, e constituída, em seu interior, por células 

sensoriais. Esses olhos simples são responsáveis pela detecção da 

intensidade e da direção da luz, sendo incapazes de enxergar formas 

com precisão. As aranhas construtoras, por exemplo, embora consigam 

tecer suas teias com rigor geométrico, não vêem o que estão fazendo: 

a precisão de sua construção é associada, antes, a uma necessidade 

instintiva de ordenação relacionada à posição de seu corpo e membros. 

É pouco provável, assim, que estes aracnídeos possuam qualquer 

avaliação visual do mundo depois de alguns poucos centímetros de 

distância de seus olhos.

2.1 Laboratório Artropodiano
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Os olhos complexos, por sua vez, são receptores formados pelo conjunto 

de centenas (ou milhares) de pequenas estruturas tubulares sensíveis à 

luz (luz ultravioleta e luz polarizada), denominadas omatídios (ommatidia). 

Cada um desses micro-sensores possui um nervo óptico individual que 

pode estruturar-se, na relação com os nervos ópticos adjacentes, por 

aposição (apposition) ou por superposição (superposition). 

Embora haja insetos com ambos os tipos de organizações nervosas, 

a presença apenas do primeiro é mais comum e caracteriza-se pelo 

isolamento de um omatídio em relação a outro. A imagem apreendida 

pelo inseto, nessa estrutura, é composta por inúmeras (quantos forem 

os omatídios) imagens justapostas, propiciando uma apreensão 

caleidoscópica do mundo. Já na superposição, freqüente naqueles 

artrópodes de hábitos noturnos, o estímulo visual captado por cada um 

dos omatídios é retransmitido para um único nervo, produzindo uma 

imagem composta de múltiplas sobreposições. Se, por um lado, há 

perda significativa de definição nesse processo, por outro, ele propicia, 

ao concentrar estímulos, a visão noturna. 

(Vale ressaltar, no entanto, que mesmo que se afirme a produção de 

uma imagem com alta definição de detalhes, comparada à imagem 

apreendida pela retina dos vertebrados, essa dos insetos é, ainda, 

bastante rudimentar. Porém, apesar de não possuírem a capacidade 

de ver em grande resolução (revolving), os artrópodes identificam 

freqüências de imagem (ou resolução temporal) de até 300 quadros por 

segundo. A título de exemplo, basta dizer que a visão humana mal chega 

a um décimo disso. Essa capacidade permite que esses pequenos 

seres sejam capazes de reagir muito mais rapidamente a qualquer gesto 

ameaçador que se apresente).
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A quantidade de omatídios de cada olho varia de acordo com a espécie, 

sexo e, caso haja, dependendo da função do inseto com relação a 

sua colônia.  Estima-se que as abelhas (Apis mellifera) operárias, por 

exemplo, possuam de quatro a cinco mil omatídios, enquanto que a 

Rainha possuiria de três a quatro a mil, ao passo que o zangão, de sete 

a nove mil omatídios. Como comparação, as libélulas possuiriam até 28 

mil omatídios e as formigas operárias, por sua vez, de cem a seiscentos 

desses sensores em cada olho. 

Há espécies, inclusive, que possuem mais do que apenas um par de 

olhos compostos. O pequeno besouro Gyrinus, conhecido, em inglês, 

como whirling beetle (besouro rodopiante), é um desses: possui um par 

de olhos compostos localizados na parte superior da cabeça e outro na 

inferior. Por ser um besouro que passa a maior parte do seu tempo sobre 

a superfície da água, essa característica revela-se essencial: enquanto 

um dos pares de olhos vigia o ar, o outro se mantém atento ao que se 

passa no interior do lago ou rio.  

Mas não é só a quantidade que determina a acuidade visual de uma 

joaninha, por exemplo. O ângulo entre omatídios, que pode variar de um 

a três graus, bem como sua dimensão e sua posição (frontal, lateral etc.), 

influenciam na definição da resolução visual da imagem observada por 

esses seres de corpos segmentados

Assim, insetos predadores possuem olhos compostos situados, 

geralmente, na parte frontal de suas cabeças, de modo que o campo 

visual de cada um desses olhos sobrepõe-se parcialmente, possibilitando 

uma visão estereoscópica - muito mais eficiente que aquela quase sem 

intersecção dos lentos insetos vegetarianos com seus olhos laterais.
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Quanto maior a intersecção entre campos visuais, mais precisa é a 

vista desses animais. O Notonecta glauca, por exemplo, popularmente 

conhecido por “barqueiro”: esse predador voraz, exímio nadador e voador, 

possui um campo visual horizontal de 246º (dos quais 94º são comuns 

a ambos os olhos) e vertical de 360ª (sendo 120ª de porção binocular 

comum superior e 80ª de inferior).  Ver imagem abaixo ilustrando os 

campos de visão binocular de uma barata.
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Por que o homem tem dois olhos?

O artista diria que é para manter a bela simetria do rosto; o economista, 

por sua vez, para termos um de reserva caso percamos o outro; o 

religioso diria que temos dois olhos para que possamos lamentar 

melhor os pecados do mundo; o cientista moderno afirmaria que não há 

propósito algum no homem ter dois olhos, nos lembraria severamente 

que a natureza não é uma pessoa e, consequentemente, não tem que 

preocupar-se em ter propósitos de quaisquer tipo.

Mas se você perguntar para Ernst Mach, um tolerante (as palavras são 

dele) físico tcheco, ele diria simplesmente que não sabe e, como qualquer 

tipo de especulação sobre o assunto se demonstraria insuficiente, propõe 

uma ligeira modificação na pergunta: O homem tem dois olhos, o que 

mais ele pode ver com dois ao invés de um?

Através de desenhos esquemáticos de um objeto qualquer,  Mach mostra 

as diferenças das imagens “vistas” por cada olho, evidenciando-se assim 

a disparidade visual humana. Em seguida, demonstra que invertendo 

o processo, ou seja, se fizermos cada olho “ver” simultaneamente 

a sua respectiva imagem, veremos apenas uma imagem com a sua 

tridimensionalidade evidenciada. 

2.2 Laboratório Ernst Mach 



150

Possuir uma área de intersecção entre os olhos, algo que ocorre 

facilmente quando estes olhos encontram-se próximos uns aos outros 

d na mesma face, são o mínimo necessário para que seja possível a 

percepção do mundo como realidade espessa.

Um eminente oftalmologista alemão, no entanto, não concorda com Mach: 
mais do que discordar acha incompreensível o fato dos seres humanos 
possuírem dois olhos completamente dependentes e sincronizados 
entre si – ao contrário dos seus outros sentidos ou membros (podem-se 
ouvir sons vindos de direções opostas, pode-se utilizar as mãos para 
fins diferentes etc). Para esse homem misterioso, essa incapacidade é, 
evidentemente, um erro da natureza, pois, se o homem fosse capaz de 
movimentar os olhos de maneira independente entre si, seria possível, 
por exemplo, um professor vigiar toda sua classe sem mover sua cabeça; 
ou o clérigo ler o sermão enquanto mantém o coral em ordem; ou até 
mesmo a moça fitar seu admirador enquanto, ao mesmo tempo e sem 
dificuldades, mantém-se em alerta vigiando possíveis interrupções.

Na opinião desse oftalmologista, a natureza vem tentando, inclusive, 
consertar este infortúnio: o estrabismo é um primeiro nível dessa tentativa 
– mesmo que a pessoa estrábica não consiga movimentar seus olhos 
independentemente, pelo menos consegue ver em direções que alguém 
com uma visão considerada normal não vê. Um nível mais avançado 
foi aquele que o eminente conheceu num hospital: uma paciente que 
tinha a habilidade de controlar o movimento de seus olhos de maneira 
independente, conseguindo, assim, ler dois livros ao mesmo tempo, 
um com cada olho. Diante desse fato estarrecedor, o médico adotou 
um menino órfão e, com grande esforço, conseguiu dessincronizar os 

movimentos de seus olhos, mostrando ser possível ajustar esse erro de 

cálculo da natureza.
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Para aqueles que não se sentem, ainda, com a predisposição necessária 

para experimentar exercícios de controle independente dos olhos, 

poderiam provar da teoria de Christof Koch. Koch, certamente daria 

então uma sexta resposta diferente a Mach: é por meio da binocularidade 

e dependência dos olhos humanos que seria possível encontrar o NCC 

(em inglês Neuronal Correlate of Consciouness), o conjunto mínimo de 

acontecimentos neuronais necessários para se dar origem a um aspecto 

específico de uma percepção consciente (Lehrer, 2009). Para tal, Koch 

utilizou-se da rivalidade binocular (ou retiniana): ao exacerbarmos a 

disparidade ocular ao apresentarmos imagens muito diferentes entre si 

para cada olho humano, o cérebro humano ao perceber a disparidade 

completa entre uma imagem e outra, irá alternar a sua atenção entre as 

imagens, não conseguindo fundí-las.

Um caso curioso de rivalidade binocular seria aquela de pacientes 

epiléticos tratados com a calosotomia (separação da ligação nervosa 

dos hemisférios esquerdo e direito através da secção do corpo caloso): 

ao projetar-se uma imagem somente para o olho esquerdo do paciente 

(controlado, logo, pelo hemisfério direito do cérebro, relacionado mais 

à percepção do espaço e identificação de rostos), este é incapaz de 

afirmar o que viu. No entanto, na contramão de qualquer expectativa, se 

se requisita ao paciente que desenhe, com a mão esquerda, qualquer 

coisa, o que surge é, justamente a imagem que ele havia sido incapaz 

de verbalizar de modo que agora, depois da experiência, pode nomear 

o que vê.
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Apesar da maioria dos homens estar confinada aos seus dois olhos 

(maioria, pois, de acordo com Madame Blavatsky, há ainda alguns que 

foram capazes de conservar seu terceiro olho – aquele especializado na 

observação da matéria etérica) a natureza inventiva do homem permitiu, 

através da construção de múltiplos dispositivos ópticos, experimentar 

sermos e vivermos como outros seres, com dimensões agigantadas ou 

diminutas: com o uso de prismas e espelhos podemos inverter nossa visão, 

modificarmos nossa disparidade ocular de tal forma que não haja entre as 

duas imagens uma intersecção (como os olhos de alguns pássaros ou 

peixes), ou aumentarmos a distância interpupilar como se possuíssemos 

cabeças maiores ou caso nossos olhos fossem mais longínquos um do 

outro. O telestereoscópio de Hermann von Helmholtz, por exemplo, é 

um dispositivo óptico com 4 espelhos que, segundo Ernst Mach, permite 

vermos com “os olhos extremamente separados de um gigante. Tudo 

parece encolhido e próximo de nós. A distante montanha se parece com 

uma pedra coberta com líquen sobre nossos pés. Você vê um modelo 

reduzido de uma cidade, uma autêntica Liliput” (Mach, 1897) . Ou mesmo 

o estereoscópio descrito por Wheatstone, em que há dois espelhos na sua 

porção central (ver os elementos A´ e A da figura a seguir) que direcionam 

a imagem (localizada em E e E´) aos olhos do observador. 

2.3 Laboratório de Dispositivos Ópticos
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Esses estereoscópios, e outros aparelhos/sistemas responsáveis 

por tridimensionalizar imagens bidimensionais, funcionam de forma 
semelhante: todos possuem um sistema para encaminhar imagens com 
pequena disparidade entre si para cada um dos olhos do observador. 
A diferença entre os modos de visualização está relacionada à 
natureza da imagem, do seu suporte e conseqüentemente a forma de 
redirecionamento de cada uma delas. Tanto o famoso estereoscópio 
de Holmes & Bates, quanto aquele do Viewmaster possuem o mesmo 
sistema de direcionamento das imagens para os respectivos olhos. Já 
o das imagens anaglíficas, divulgadas em 1853, tem maior proximidade 
das imagens utilizadas com óculos polarizadores: ambos os sistemas 
sobrepõem as duas imagens distintas, de tal forma que os filtros utilizados 
deixarão passar pela lente direita somente um tipo de informação, e pela 

lente esquerda, outro tipo, cada uma apenas para um olho, idealmente.







3. Caderno de recados 





159

Pe. Roberto Landell de Moura

3.1 Post it: E sobre o fenômeno da reversibilidade 
sensorial?
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3.2 Post it: 
E sobre os devires, perceptos, o visionário?



163



164



165

3.3 Post it:
E sobre ficções de...

B
or
ge
s
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3.4 Post it:
E sobre a  máquina de visão? 

Paul Virili
o
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3.5 Post it: 
E sobre a  visão dos pensadores gregos?

Nietzsche





V - Conclusão

“Para os grandes, as obras acabadas têm peso mais leve que 

aqueles fragmentos nos quais o trabalho se estira através de 

sua vida”.

Walter Benjamin
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